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A FORMA DO RITO E O TEMPO QUE PASSA

O que o trabalho litúrgico precisa é de tempo.  
Há muito o que fazer, e as tarefas são difíceis.  

Para que haja progresso, são necessários grandes  
conhecimentos teóricos e grande experiência prática.1

Voltar a um texto, depois de mais de dez anos de ter sido 
concebido e publicado, é um desafio de grande importância, 

até mesmo para o autor. Porque um livro não é apenas fruto de 
uma pesquisa séria e apaixonada, que se poderia declarar autos-
suficiente, mas também pode tornar-se uma semente promissora 
semeada no solo do pensamento teológico e da vida eclesial.

A partir das primeiras décadas do século passado, raciocinar 
em termos de forma em relação ao culto cristão e aos sacramentos 
não é mais prerrogativa dos cerimonialistas, e a forma não é mais 
um “fantasma” para aqueles que temem o retorno a uma rubrica 
que desejam desesperadamente ser desatualizada.

No entanto, a renovada atenção à forma ritual, já de-
monstrada por alguns autores do Movimento Litúrgico Clás-
sico, e que encontrou uma clara explicitação magistral na 
reforma conciliar, logo foi deturpada. Quase parecia que a 
recepção dos princípios do Vaticano II era incompatível com 
os ritos e que, para estar à altura da sua novidade, fosse ne-
cessário absolutamente censurar a dimensão ritual da liturgia 
cristã. As primeiras décadas de recepção da reforma litúrgica, 
de fato, registraram uma mudança decisiva na questão em 

1  R. Guardini, Lettre à S. Exc. Mgr. l’évêque de Mayence, “La Maison-Dieu”  
3 (1945), p. 20.
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termos racionalistas e moralistas: era preciso derivar signifi-
cados e comportamentos da forma celebrativa.

Em oposição a esta forma de pensar e tratar a celebra-
ção, a recuperação da noção de forma e, sobretudo, o apro-
fundamento no âmbito antropológico-cultural e filosófico, 
juntamente com o contributo das melhores aquisições da 
teologia contemporânea, permitiram compreender a celebra-
ção como dado originário e originante, fonte de experiência 
religiosa para o homem que a ela adere plenamente. 

Parece-me que há duas aquisições fundamentais dessa 
redescoberta da forma. Antes de tudo, um pensamento litúr-
gico que não tem medo de fazer teologia a partir do rito e 
sabe que está fazendo teologia autêntica justamente porque 
olha de frente o rito. Agora é possível tratar da Eucaristia 
ou do batismo ou das exéquias não simplesmente expondo 
os significados dos vários ritos ou os conteúdos obtidos da 
análise da eucologia e deixando os aspectos rituais a indi-
cações disciplinares. O “como” da liturgia foi claramente 
entendido como parte integrante e necessária do “o que” a 
liturgia celebra. Pode-se dizer, usando uma linguagem típica 
da teologia clássica, que o que era considerado ad sollemni-
tatem tornou-se de necessitate.

Se Guardini e Jungmann ousaram escrever sobre a cele-
bração eucarística considerando, sobretudo, as “formas fun-
damentais” da refeição e da anáfora, isso significa que esta 
operação é possível para qualquer outra estrutura ritual. Por 
essa razão, os liturgistas de hoje precisam de outras habilida-
des, antigas e novas, para saber ler não apenas os textos ou as 
praenotanda, mas o que se torna vivo e vivenciável na ação. 
Ultrapassar a forma significa abdicar da tarefa primordial 
de todo estudioso da liturgia, que é o aprofundamento da 
celebração como tal, da sua doação e das potencialidades 
escondidas nas dobras da ação com a consciência de que a 
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forma ritual faz mediação e experiência do encontro da graça 
e coloca o sujeito humano em contato vivo com o mistério.

Em segundo lugar, aumentou consideravelmente a cons-
ciência de que a celebração não ocorre por si só, antes se torna 
ineficaz se suas regras e sua sintaxe não forem respeitadas.  
A ars celebrandi, timidamente mencionada em algum raro do-
cumento magistral, tornou-se finalmente objeto de estudo, e 
cada vez mais é perseguida com cuidado na prática celebrativa.  

Percebemos que o simples ressentimento pelos abusos 
não teria ajudado muito se não fosse acompanhado de um 
novo sentimento pela forma, um afeto que não se limitasse a 
alguma maquiagem estética, mas visasse a uma competência 
celebrativa em todos os lugares, sempre em diálogo com os 
ordines e sempre empenhados em que uma verdadeira as-
sembleia pudesse celebrar com autenticidade. Nesta direção, 
muitos esforços foram feitos, inicialmente no campo teórico, 
para entender que a liturgia não é apenas um texto e que 
todo texto, quando é cantado ou proclamado, se torna ação 
da fala, do canto e depois até do silêncio. Nenhuma ars cele-
brandi pode se dar ao luxo de ignorar a relação fecunda entre 
o verbal e o não verbal e, sobretudo, a qualidade não verbal 
do verbal, pois, no ritual, a palavra não é mero instrumento, 
mas uma forma viva. 

Esse avanço teórico e prático só pode ter repercussões 
significativas também no âmbito espiritual. Se é verdade que a 
percepção da forma ritual não visa simplesmente à tomada de 
consciência de um significado, nem corresponde à intuição de 
uma essência mínima graças a um esforço da alma, pois todo 
o sujeito (indivíduo e comunidade) está envolvido na partici-
pação no mistério per ritus et preces, isso ajuda a derrubar o 
muro de separação entre interioridade e exterioridade, entre 
dentro e fora, entre corpo e espírito. O que acontece na cele-
bração, graças ao envolvimento do corpo, é uma vivência de 



12

uma religiosidade complexa e completa, onde o espiritual é 
dito e dado pelo corporal e onde o íntimo não teme o exterior, 
mas é garantido por ele. Como a materialidade de uma ceia, 
uma oração de ação de graças ou um banho de água renova 
a participação no mistério pascal de Cristo. 

“A liturgia é vida e não uma ideia a ser compreendi-
da. Na verdade, leva a uma experiência iniciática, ou seja, 
transformadora do próprio modo de pensar e agir, e não a 
enriquecer a própria bagagem de ideias sobre Deus”. Assim 
disse Francisco, o papa que veio do “fim do mundo”, aos 
participantes da 68ª Semana Litúrgica Nacional Italiana (24 
de agosto de 2017). 

Esta “vitalidade” da liturgia, que impede qualquer inter-
pretação racionalista do culto cristão, é encerrada e tornada 
acessível na forma ritual. Uma forma feita de interrupções e 
passagens, dinamismos e pausas, ações e “paixões” e, por isso, 
delicada e nunca redutível a “essências” prévias e abstratas. Uma 
forma que, se devidamente promovida e valorizada, permite ao 
crente afastar-se de qualquer atitude de mera assistência para 
ser protagonista com Deus no seu mistério de salvação, mistério 
que toca os corpos e os corações e por isso os transforma. 

De vez em quando, lemos reclamações mais ou menos 
justificadas sobre as dificuldades da reforma conciliar, tanto 
por parte dos que a apoiam como dos que se opõem a ela. 
Romano Guardini já afirmava, em 1940, que a causa litúrgica 
precisa de tempo. Depois dos começos confiantes, graças às 
intuições dos pioneiros e dos anos empolgantes do “Consi-
lium” com os trabalhos de implantação do projeto de refor-
ma, agora é a vez daquele “conhecimento teórico” e daquela 
“grande experiência prática” que o mestre de Quickborn 
profetizou: não um sem o outro, para honrar não apenas as 
melhores instâncias de reflexão litúrgica do século passado, 
mas, sobretudo, a rituum forma e seus recursos.



13

Uma “tarefa árdua”, de modo algum tomada como certa 
ou improvisada, que espera ser enfrentada com diligência e 
dedicação, para que, de ambos os lados do oceano, homens 
e mulheres ainda possam se aquecer no fogo da celebração 
litúrgica e essa possa permanecer uma fonte de vida cristã.

Loris Della Pietra

Pádua, 20 de fevereiro de 2023
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APRESENTAÇÃO

Em poucas palavras: tratava-se de resgatar o conceito de  
forma de uma espécie de cativeiro cultural e teológico. 

O conceito latino de “forma”, de fato, tinha, no seu tempo, 
unificado em uma única palavra os termos gregos morphé 
e eidos. O primeiro com o sentido de “forma externa”, o 
segundo com o sentido de “ideia, essência”; o primeiro 
evocando a exterioridade mais visível, o segundo a inte-
rioridade mais invisível. É evidente que, quando a mesma 
palavra diz coisas tão diferentes, as questões teóricas que 
se concentram em torno dela se tornam tanto mais com-
plexas quanto mais urgentes.

Precisamente por isso, há muito esperávamos que um 
autor tratasse seriamente sobre a noção de forma na teolo-
gia litúrgica e sacramental contemporânea. Agora que o tra-
balho está feito e aqui assume a forma de um livro, devemos, 
antes de tudo, honrar as razões de uma tríplice questão, que 
finalmente encontra aqui uma resposta articulada. 

Antes de tudo, precisávamos refletir, no âmbito litúr-
gico, sobre o significado da forma, sem cair nas armadilhas 
já preparadas – sem nenhuma culpa – pela longa e eficaz 
tradição sacramental. Romano Guardini, em 1921, já havia 
compreendido tal situação, destacando a inevitável tensão 
entre uma ciência litúrgica histórica e uma ciência litúrgi-
ca sistemática. A primeira diz o que foi a liturgia, mas a 
segunda diz o que deve ser. Se é verdade que a noção de 
forma esconde, de fato, uma das descobertas mais surpreen-
dentes de toda aquela série de autores, que identificamos 
como “Movimento litúrgico”, então é evidente como, na 
longa consideração que a teologia litúrgica dedicou ao perfil 


